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RESUMO 

 
O artigo descreve sobre a prevalência da depressão nos profissionais na área da saúde 

de enfermagem: uma ótica voltada para os acadêmicos e professores. Objetivando 

enfatizar a descrição dos quais são os fatores que influência o comportamento dos 

professores e acadêmicos associados à sintomatologia depressiva e quais são as 

estratégias de intervenção para evitar a depressão. Assim, o presente estudo tendo 

como problemáticas: Quais os motivos que levam os estudantes e professores da área 
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da saúde de enfermagem adquirir depressão? Como essa causa pode ser um processo 

duradouro em relação ao tratamento? Na busca da resposta a essa indagação, utilizou-

se a revisão bibliográfica, que os dados foram coletados de maneira qualitativa. O 

estudo justifica-se, descrever como a depressão afeta inúmeros professores e 

acadêmicos que estão inseridos dentro da área da saúde, para que possamos enfatizar 

caminhos que percorre com que essas pessoas chegaram nesta situação.  

 

Palavras-chaves: Depressão. Enfermagem. Acadêmico. Ensino Superior. 
 

 
Abstract 

 
The article describes the prevalence of depression in professionals in the field of 

nursing health: a perspective aimed at academics and professors. Aiming to emphasize 

the description of what are the factors that influence the behavior of teachers and 

academics associated with depressive symptoms and what are the intervention 

strategies to avoid depression. Thus, the present study has as problematic: What are 

the reasons that lead students and professors in the area of nursing health to acquire 

depression? How can this cause be a lasting process in relation to treatment? In search 

of the answer to this question, a bibliographical review was used, in which the data 

were collected in a qualitative way. The study justifies itself, describing how depression 

affects countless professors and academics who are inserted within the health area, so 

that we can emphasize the paths that these people go through in this situation. 

 
Keywords: Depression; Nursing; Academic; University education. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Ao se tratar sobre a prevalência da depressão nos profissionais da área da 

saúde de enfermagem podemos perceber de acordo com um estudo realizado pela 

Organização Mundial de Saúde enfatiza que cerca de 300 milhões de pessoas tenham 

depressão, e quase nem todos tratam desta terrível doença (LIMA, et. al., 2019). Com 

isso, podemos refletir o número altíssimo de pessoas no mundo inteiro que acaba 

passando por essa situação, e que muitas vezes tem uma pessoa que esteja passando 
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por esse momento e não consegue identificar que sua causa seja a depressão, por isso, 

é necessário que haja uma análise com uma ajuda profissional.  

O que justifica o desenvolvimento desse atual trabalho, é descrever como a 

depressão afeta inúmeros professores e acadêmicos que estão inseridos dentro da 

área da saúde, para que possamos enfatizar caminhos que percorre com que essas 

pessoas chegaram nesta situação.  

A depressão é um distúrbio de diferentes etiologias, que são classificadas por 

manifestações clínicas graves e com alterações no comportamento, ou seja, umas das 

primeiras reações é a inregularização de sono, falta de autocuidado, isolamento e 

ansiedade que faz com que a pessoa possa roer suas unhas, crie o hábito de comer 

descontrolamente que acaba favorecendo o índice de obesidade e o surgimento de 

diabetes (LIMA, et. al., 2019). 

A visto disso, de acordo com os autores Baldo apud Serson (2021), a depressão 

é considerada como um desequilíbrio ou transtorno mental, onde é classificada como 

leve, moderada ou severa. Com isso, ela é considerada como uma doença mais atuais 

do mundo inteiro que acaba afetando milhares de pessoas, por isso, quando o 

indivíduo quando estar no quadro leve, ele não sente vontade de fazer qualquer 

atividade, ao se tratar de depressão moderada é vista quando o ser ele não tem mais 

vontade de sair, perda de apetite, isolamento, entre outros. Já a depressão severa a 

pessoa começa se mutilar, tem pensamentos suicidas e para ele o mundo não tem mais 

sentido. 

Ao se tratar a respeito sobre a depressão em professores e acadêmicos de 

enfermagem de acordo com os estudos já realizados afirmam que os sintomas e 

atitudes são como: falta de satisfação, sono, perda de apetite, alteração de humor, 

entre outros (LIMA, et. al., 2019). Além disso, cabe enfatizar que por meio desses 

sintomas quando não é tratado e diagnosticado a doença acaba se agravando mais 

ainda fazendo com que a pessoas não tenha mais disposição a ir ao seu serviço e muito 

menos a pessoa acaba se isolando totalmente das pessoas que ele tinha vínculo. 

Assim, o presente estudo partirá das seguintes problemáticas, quais os motivos 

que levam os estudantes e professores da área da saúde de enfermagem adquirir 

depressão? Como essa causa pode ser um processo duradouro em relação ao 

tratamento? 
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O presente artigo tem como objetivo geral descrever quais são os fatores que 

influência o comportamento dos professores e acadêmicos associados à 

sintomatologia depressiva e quais estratégias de intervenção para evitar a depressão, 

e como objetivos específicos, explanar quais sãos as causas que levam os professores 

e acadêmicos adquirir depressão, e como ele afeta o desenvolvimento psíquico, motor 

e social. 

 
METODOLOGIA 
 

Para a produção desse atual trabalho, buscou-se a pesquisa bibliográfica, de 

caráter qualitativa, pois de acordo com o autor Proetti (2018), são metodologias de 

cunho lógico, instintivo e descritivo que favorecem os pesquisadores em seus estudos 

científicos e ocupacionais. O levantamento de dados foi adquirido por meio de uma 

pesquisa bibliográfica, sendo fundamentada em autores nos últimos dez anos. As 

buscas por informações se percorreram por meio do google acadêmico, livros, artigos, 

teses, periódicos, dissertações, entre outros, por meio das palavras-chaves, como: 

Depressão; Enfermagem; Acadêmico; Ensino Superior. A análise dos dados foi obtida 

e apresentada por meio de uma pesquisa descritiva. 

Após a leitura de 45 artigos na integra, somente 21 preencheram 

adequadamente aos critérios da prevalência da depressão nos profissionais na área 

da saúde de enfermagem, nos quais esses artigos foram selecionando para a 

construção da revisão de literatura, a descrição dos artigos científicos selecionados 

está apresentada nos Quadros 1 e 2. No quadro 1, encontra-se uns dos principais 

autores que foram selecionados para a construção deste trabalho, bem como, no 

mesmo local está inserido o ano de publicação. No quadro 2, está se referindo a 

respeito das descrições metodológicas utilizadas nas referências bibliográficas. 

No quadro 1, representa os principais autores de alguns artigos selecionados, 

bem como, o ano do qual foram utilizados, além disso, apresenta-se a metodologia 

descritiva que teve de fundamental importância nas referências bibliográficas.  
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Quadro 01: Está inserido os principais autores do referencial teórico. 
 
N° Autores Ano 

01 Barreto, R. D. M. M., & Hissa, D. L. A. 2020 

02 De Jesus, C. S., Dos Santos, R. M. C., Dias, A. K., do Couto, B. 
F., Pereira, R. A., & Markus, G. W. S 

2021 

03 Hernández, A. A.  2015 

04 Jardim, S. 2011 

05 Lima, S. O., Lima, A. M. S., Barros, E. S., Varjão, R. L., Santos, 
V. F. D., Varjão, L. L., ... & Santana, V. R. D.  

2019 

06 Marques, M. & Lopes, M. 
 

2015 

07 Silveira, S. L. M., Câmara, S. G., & Amazarray, M. R.  2014 

Fonte: Pesquisa dos autores (2023). 
 
Quadro 02: Caracterização dos estudos acerca Prevalência da depressão nos 
profissionais na área da saúde de enfermagem: Uma ótica voltada para os acadêmicos e 
professores, segundo: Ano de publicação, título e objetivo. 
 

Ano Título Objetivo Autor 
 
 
 
2013 

Estresse e depressão 
entre alunos do 
último período de 
dois cursos de 
enfermagem.  

Identificar o grau de percentual dos 
alunos que apresentam quais níveis 
de depressão que se encontra no 
curso de enfermagens, e demostrar 
quais são os projetos de intervenções 
que devem serem tomados para 
solucionar esse problema. 

 
 

Moreira, D. P., & 
Furegato, A. R. F. 

 
 
 
 
2016 

Níveis de ansiedade 
e depressão nos 
alunos do curso de 
licenciatura em 
enfermagem. O caso 
particular dos 
alunos da Escola 
Superior de Saúde 
de Portalegre. 

 
O presente estudo tem a finalidade de 
descrever os níveis de ansiedade e 
depressão nos alunos da Escola 
Superior de Enfermagem de 
Portalegre. Realizando uma pesquisa 
com 112 alunos matriculados na 
referida instituição. 

 
 
 

Claudino, J., & 
Cordeiro, R. 

 
 
 
2021 

 
 
A depressão entre 
docentes no Brasil: 
Uma revisão de 
literatura.  

Trata de uma abordagem que visa 
enfatizar o que levam os profissionais 
docentes a adquirirem depressão, 
bem como também, como criando 
hipóteses de soluções para solucionar 
esse problema, onde os profissionais 
deveriam serem mais valorizados. 

 
 

Souza, Jeane Mendes 
Pinheiro de. 

 
2020 

Depressão em 
professores: Revisão 
integrativa da 
literatura.  

Esse trabalho tem o objetivo de 
demostrar resultados de 
investigações científicas 
relacionadas à prevalência de 

Galinari, P. C., de 
Castro, J. M., da Costa 

Martins, R. E., 
Azevedo, M. A., de 
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 depressão em professores. Tratando-
se de uma revisão 
integrativa da literatura sobre a 
prevalência de depressão em 
professores. 

Castro Oliveira, T. V., 
de Souza Proti, E., ... & 

Costa, W. J. T. 

Fonte: Pesquisa dos autores (2023). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os fatores que influenciam o comportamento dos professores e 
acadêmicos associados à sintomatologia depressiva  
 
Ao se tratar de pressão é um caso que vem crescendo muito nos últimos 

tempos, com isso muitas pessoas acabam sofrendo desta causa por diversos fatores 

bem como, dependência emocional, financeiro, vínculo amoroso, entre outros, com 

isso, devidos esses fatos que acontecem internos acaba abalando o psicológico, ou 

seja, o indivíduo fica com seu pensamento ao acordar e ao levantar todo instante com 

esses tipos de pensamentos e acaba saindo do seu mundo real para o mundo de 

tristeza, angustia e solidão.  

Diante disso, de acordo com Lima, et. al. Lima, Barros, Varjão & Santos (2019), 

foi realizado um estudo em faculdade da área da saúde e foi identificado que o curso 

de enfermagem recebeu o percentual de 71,02%  que apresentaram o maior índices 

de sintomas depressivo, por meio desta pesquisa analisaram que os alunos relatavam 

mais suas queixas eram as influencias familiares, sociais, os conteúdos que são 

abordados no curso e sem contar referente a prática de estágio em hospitais de centro 

cirúrgico, que muitas vezes os estagiários não tem muita oportunidade de colocar seus 

conhecimentos em prática (LIMA, et  all., apud MELENDER, et. al., 2019). 

Outro fator a ser mencionado é a respeito da grade curricular dos acadêmicos 

de enfermagem, onde são exercidas cobranças excessivas por parte da faculdade, 

onde eles cobram o bom desenvolvimento por meio de resultados de provas, 

participação em aulas, trabalhos devem serem entregues de forma perfeita, além do 

mais, exige que os alunos se torne futuramente um profissional competente, atuando 

ativamente com ética, integridade e principalmente com profissionalismo.  

Com isso, acaba passando despercebido que as instituições não acabam se 

preocupando com emocional de seus alunos, por motivo que esse aluno talvez esteja 

passando por algum problema financeiro que proporcionou a afetação no seu 
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desenvolvimento psicológico, devido essas consequências os resultados acabam 

reduzindo em provas ruins, trabalhos mal feitos, ausência nas aulas, e que por meio 

dessa causa os índices de nota caba diminuindo e acarretando a reprovação no 

período.  

Em decorrência dessas menções, foi realizado uma pesquisa onde enfatiza que 

mulheres tem mais indicies de desenvolverem depressão devido as influencias que 

recebem por meio de um descobrimento de algum câncer, mãe solteira que não tem 

suporte por parte do pai da criança, sofre separação de casal, entre outros. Sendo 

assim, devidos esses fatos acabam afetando a vida acadêmica ou docente de uma 

mulher que anda sofrendo por alguns desses problemas, e quando eles são mal 

resolvidos acaba afetando seu psicológico que proporciona o acarretamento do início 

da depressão (HERNÁNDEZ, 2015). 

Diante do exporto, cabe ressaltar ainda quando se trata dos professores que 

administram aulas para o curso de enfermagem, uns dos fatores que influência em seu 

comportamento depressivo é a respeito das cobranças que são feitas para que seja 

entregue o diário a tempo, formulação de provas perfeitas, elaboração de seminários, 

entre outros.  

Além dessa rotina que acontece todos os dias, os profissionais acabam criando 

o sentimento de vazio e o esgotamento de seu raciocínio lógico, por isso segundo 

Jardim (2011), ele diz que quando a pessoa chega nesta fase a pessoa cria a ideia e 

tentativas de suicídio, por achar que sua vida não é mais significativa e hipotética. Por 

isso se faz necessário a importância que as instituições superiores possam terem um 

momento de roda de conversa para poder ouvir os professores sobre como eles acham 

da grade curricular de sua disciplina, promovendo dialogo participativo e 

democrático para buscar melhorias e soluções, por isso, se não ocorrer isso, muitos 

profissionais irão ficar doentes e daqui uns tempos não teremos mais professores 

para administrarem as aulas. 

Por isso, de acordo com os estudos de Paula apud Esteve (2019) eles 

mencionam que o mal-estar do professor está classificado como um fenômeno social 

que vem dês o ocidente, acarretando a recepção de influencias pela desvalorização, 

exigências profissionais, falta de infraestrutura, cansaço, entre outros componentes 

que favorecem os índices de depressão nos docentes. Sendo assim, diante dessas 
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abordagens esses fatos acabam influenciando de várias formas a mudanças de 

comportamentos dos profissionais e proporcionando a ocorrência da sintomatologia 

depressiva. 

 
As causas que levam os professores e acadêmicos adquirir depressão: 
Uma visão ótica de como ele afeta o desenvolvimento psíquico, motor e 
social 
 
Ao se tratar sobre depressão ela é considerada como um transtorno de humor 

grave, sendo classificada uma da quarta causa de inabilidade social no mundo inteiro, 

que acaba afetando vários aspectos no desenvolvimento psíquico, motor e social. De 

acordo com os estudos realizados eles afirmam que uma em cada 20 pessoas alguma 

já sofreu problema relacionado a depressão em alguma vez em sua vida, pois segundo 

os autores Moreira & Furegato, (2013, p. 155). 

 
De cada 50 casos, um necessitaria de internação, sendo que 15% 
desses cometem suicídio. O início da depressão é mais frequente dos 
20 aos 50 anos, mas a idade média de identificação do quadro fica em 
torno dos 40 anos, em 50% dos pacientes. 
 

De acordo com os escritores Moreira & Furegato, (2013), eles afirmam que uns 

dos motivos que levam os professores e acadêmicos adquirem depressão é por meio 

do estresse, ou seja, se a pessoa vivenciou algum acontecimento estressante 

recentemente ela já pode adquirir sintomas depressivos, por meio de associações 

associadas a acontecimentos da infância, personalidade, fatores ligados à autoestima e 

experiências desagradável no cotidiano em relação a pessoas de seu convívio.  

Ainda eles ressaltam que, o curso de enfermagem é umas das profissões mais 

estressantes, dês quando o ingresso se inicia a faculdade, eles se depararam com 

inseguranças, ansiedade, cobranças feitas por terceiros, entre outros. E devido a esses 

fatores acabam afetando o seu desenvolvido de suas habilidades cognitivas, onde a 

pessoa não tem mais a capacidade de raciocinar direito, não consegue resolver 

pequenas perguntas, a pessoa adquire perca de memória com grande facilidade, entre 

outros. 

Outro fator que podemos mencionar sobre a influência dos professores e alunos 

adquirem a depressão é por meio da ansiedade, ou seja, é um transtorno que estar 

caracterizado pelo medo ou perturbações comportamentais. O medo é uma resposta 
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psíquica e a ansiedade é uma resposta corporal que afeta o ser humano (GOMES apud 

DSMMD, 2018). 

Em razão disso, podemos enfatizar que ansiedade ela possui grau e intensidade 

variando de pessoa, por isso, algumas pessoas apresentam fobias, pânicos, e 

preocupação que estão relacionados aos acontecimentos do dia a dia com convívio com 

outras pessoas, por isso, o indivíduo que possui esse transtorno tem mais dificuldade 

de se relacionar e ser uma pessoa socialmente (GOMES apud SILVA, 2018). 

Por isso, para Santiago apud Deperon (2021), eles afirmam que no decorrer da 

graduação da área da saúde, os alunos estão a sujeito por passar por estágios curricular 

obrigatórios, plantões, contato com pacientes com doenças gravíssimas ou em estado 

terminais, onde o acadêmico acaba recebendo essa sobrecarga e afetando o seu 

psíquico e motor. Além disso, muitos desses estudantes acaba não conseguindo fazer o 

seu relatório de estágio, pré-projeto e por conseguinte umas das etapas mais 

importantes é o TCC, onde eles não fazem ou paga por terceiros fazerem, já que eles 

não tem mais o raciocínio para processar as informações, devidos a sobrecarga que eles 

recebem durante essa fase, e que muitos deles acabam desistindo de concluir o seu 

curso final. Por isso se faz necessário, a importância de temos uma boa saúde mental, e 

tentar o máximo possível não absorver tantas informações para não atrapalhar o 

psíquico, social e o emocional.  

Claudino & Cordeiro (2016) afirmam que vivenciamos numa sociedade cheio de 

ansiedade, com isso acaba acarretando a recepção de influencias que ligam aos fatores 

da depressão, ou seja, devido aos fatores como diferenças sociais, injustiça, inveja, 

arrogância, consumismo, seria impossível não ser atingido por acontecimentos 

psíquico, que acaba afetando o desenvolvimento motor e social. Por isso, por meio 

destas influencias externas que os professores e alunos recebem acaba absorvendo 

energias negativas que afetam o seu processamento de desenvolvimento e 

aumentando com seu pensamento de fracasso, adquirindo a vontade de não sair, não 

se alimentar, falta de higiene pessoal, e entre outros fatores que influência a sua baixa 

produtividade de uma sobrevivência saudável. 

Por conseguinte, por meio destas abordagens mencionadas cabe-se refletir a 

inúmeros fatores que influência o comportamento dos professores e acadêmicos de 

enfermagem, com isso, ressalta-se a importância que haja práticas intervencionais para 
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que seja trabalhado esse assunto todos os dias dentro da faculdade, pois, ocorrendo 

assim evitaremos situações piores, já que quando a pessoa está com depressão ela não 

tem ânimo para nada, ocasionado a ficar acomodada e adquirindo outras possíveis 

doenças como diabetes, pressão alta e problemas mentais. 

 
Estratégias e intervenções que podem auxiliarem no processo de 
recuperação da depressão 
 
Ao se tratar sobre estratégias e intervenções ligadas ao processo de recuperação 

de depressão podemos considerar que elas também são denominadas como coping, 

que são respostas que formam de pensamentos ou condutas de ações que visam 

favorecer com que o indivíduo possa ter uma saúde mental e física melhor após sofrer 

efeitos causados pela depressão junto com os hormônios da ansiedade e estresse 

(NASCIMENTO et. al., apud FOLKMAN, 2021). 

Para Gonçalves (2015), ele diz que uns dos mecanismos de estratégias que 

podem serem utilizadas para o tratamento da recuperação de depressão são ações 

desenvolvidas por meio da área de enfermagem, onde esses profissionais poderão 

estarem utilizando intervenções por meio da psicoterapia interpessoal, a terapia 

cognitivo-comportamental, o exercício físico, o relaxamento, a entrevista motivacional, 

a educação, o biofeedback e a massagem. Além disso, esses profissionais são de 

fundamental importância para ajudar na recuperação de pessoas que sofrem o 

transtorno mental da depressão.  

De acordo com alguns estudos já realizados afirmam existem duas modalidades 

de coping que auxiliam no tratamento sobre depressão, cabe uma delas como a 

primeira centralizada na emoção, ou seja, o indivíduo tem que vê a situação e encarar 

o seu contexto presenciado, e a segunda é voltada para que a pessoa possa refletir a 

não mudança, ou seja, ela deve escolher sofrer por essa situação ou tentar buscar 

soluções para resolver esse problema (NASCIMENTO et. al., , 2021). 

 
O tempo de doença varia entre os 4 e 20 anos, sendo que a maioria dos 
participantes vive uma situação de depressão há mais de 15 anos, 
intervalados por períodos de crise graves, algumas das quais com 
necessidade de internamento (MARQUES; LOPES, 2015, p. 51). 
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Por meio disso, podemos refletir aquelas pessoas que estão vivenciando um 

processo de depressão é de fundamental importância que ocorra um acompanhamento 

profissional, para que possa buscar estratégias e intervenções em prol da melhoria na 

qualidade de vida, mesmo que o processo seja duradouro é necessário que haja 

comprometimento do paciente de querer mudar de cenário, por isso, tem muitas 

pessoas que conseguem se curar em um curto prazo, já outros demandam mais tempo, 

devido as cries que ocorre durante o tratamento. Além disso, é fundamental 

importância que a família do paciente esteja ao lado, dando força, conselho e carinho, 

para que a pessoa que esteja fazendo o tratamento sinta acolhida por pessoas que 

gostam dele, assim, o tratamento consegue até ser mais rápido. 

Diante do exporto, é essencial enfatizar que antes de iniciar o tratamento para 

a recuperação da depressão, primeiramente é feito uma avaliação do quadro do 

paciente para saber em qual nível se encontra, para que posteriormente possa se 

iniciar as terapias para que sejam saneadas estratégias intervencionais ao quadro. 

Após essa avaliação, o especialista indica se ao paciente para que ele possa mudar sua 

rotina, buscar fazer exercícios físicos, ter uma boa alimentação saudável, entre outros.  

Por conseguinte, pode-se concluir que essencial que haja politicas publicas 

voltada para a temática de depressão, pois, não é todas as pessoas que sofrem deste 

transtorno tenham condições financeiras de pagar uma consulta particular para 

receber ajuda profissionais competentes que sabem a melhor forma de como ajudar o 

paciente, por meio de estratégias e intervenções. 

 
A depressão entres os docentes do curso de enfermagem no Brasil 
 
A depressão ela vem de alastrando dês do ano 2019 quando se iniciou o Covid-

19, uma doença provocada pelo um vírus que afetou milhares de pessoas ao redor do 

mundo, com isso, tivemos que se adaptar e se inovar principalmente ao setor do ensino. 

Com isso, muitos professores tiveram que mudar suas metodologias de ensino 

utilizando mecanismo por meio de aula remota ou totalmente semipresencial, por isso 

muitos decentes acabaram se sentido sobrecarregado favorecendo o alto índices de 

estresse, raiva, ansiedade, e cansaço, possibilitando o surgimento da depressão, no qual 

nesta época muitos profissionais acabaram adoecendo e adquirindo vários transtornos 

(RUAS, et. al., 2022). 
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Diante disso, neste período da doença da Covid-19 ao se tratar dos professores 

do cursos de enfermagem foram uns dos profissionais que mais sofreram nesta época, 

pois eles tiveram que se adaptar referente as suas práticas pedagógicas, trazendo por 

meio da online debates de situações que estavam sendo presenciados, além disso, é 

possível identificar que ainda existem profissionais que ainda carrega em seus 

pensamentos os traumas que vivenciaram nesta época de mudanças de adaptação de 

ensino (FREITAS, et. al.,2021). 

A depressão entres os docentes segundos os estudiosos, acontece por meio de 

uma sobrecarga de exigências que acontecem por parte da família, status social, 

financeiro e o trabalho. Ao se tratar a respeito do serviço do professor, pode-se dizer 

que muitos deles acabam recebendo ameaças de alunos por meio de agressões verbais 

e físicas, devido a esses fatores acabam acarretando o acumulo de estresse que acaba 

afetando a saúde psíquica, física, social e no direcionamento de sua execução 

profissionalismo em seu serviço (SOUZA, apud CAPEL, 2021). 

Em decorrência desse fato, foi realizado uma pesquisa no Brasil em 2020 

evidenciando que 46% dos professores identifica-se algum nível de estresse 

psicossomático, afetando o surgimento de outras doenças ou condições clinicas graves 

(ROSENDO & SILVA apud SCANDOLARA, et. al., 2023). 

Com isso, quando o docente ou qualquer outra pessoa esteja inserida em algum 

ramo de trabalho e ele adquire depressão, essa doença é classificada como síndrome 

de esgotamento profissional Burnout, ou seja, é um distúrbio emocional que afeta 

diretamente o seu comportamento impedindo com que a pessoa tenha uma rotina 

normal, como também, ela não consegue mais desempenhar suas funções pessoais e 

profissionais (SILVEIRA, CÂMARA & AMAZARRAY, 2014). 

A visto disso, os professores do curso de enfermagem que são depressivos 

dentro do ambiente do setor acadêmico, proporcionam com que o ensino fique 

monótono e cansativo, fazendo-se com que, o relacionamento com seus alunos fique de 

forma negativa e chata. Além disso, pode-se mencionar ainda que, os educadores com 

o psicológico afetado emocionalmente têm mais índices de dificuldade para ministrar 

e monitorar suas aulas diante dos acontecimentos que se percorrem dentro da sala de 

aula, tornando-se um ambiente desordenado (GALINARI, et al., 2020). 
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Em virtude dessa doença, muitos professores acabam não procurando um 

profissional para que possa ajudar em seu transtorno, por muitos deles terem 

preconceito de tratarem essa doença psíquica que pode acabar afetando o seu 

desenvolvimento em desempenhar suas atividades profissionais e pessoais, por isso, 

é necessário que muitas pessoas possam terem conhecimento a respeito de assunto 

para que possam ajudar essas pessoas a sair desta situação (BARRETO & HISSA, 

2020). 

Outra abordagem que podemos salientar, é que o corpo do dossiê da IES, ela 

poderia proporcionar ambientes como roda de conversa, que irá dar espaço para o 

diálogo, expressão, sugestão de ideias ao se referir sobre depressão em docentes, 

apresentando argumentações que possam serem saneadas e solucionadas para que 

seja evitado que educadores possam adoecerem mentalmente (RODRIGUES, PEREZ & 

BRUN, et. al., 2020). Por isso, se faz necessário um olhar criterioso diante do 

posicionamento da IES para que olhem com mais carinho os profissionais docentes 

dentro de sua instituição. 

Por conseguinte, pode-se mencionar ainda que uns dos fatores que levam os 

docentes a terem depressão é não terem reconhecimentos pelo seu trabalho, onde 

proporciona o degaste emocional, e adquirindo o aumento de estresse devido a não 

valorização. Além disso, faz com que o profissional acarreta há questionamentos 

relacionado a sua função, condições de trabalho, acúmulo de tarefas e alto indicies de 

responsabilidade (JESUS, et. al., 2021). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo enfatizou diversos fatores que influência o comportamento 

dos professores e acadêmicos associados à sintomatologia depressiva, por meio do 

estresse, ansiedade, cobranças excessivas, entres outros, com isso foi possível atingir o 

objetivo geral deste atual trabalho. Além disso, foi saneado diversas estratégias de 

intervenções que podem serem utilizadas para evitar a depressão, por meio de 

políticas públicas, roda de conversas, procura de um profissional na área que possa 

fazer o diagnóstico da doença, para que possa buscar mecanismo para tratar a respeito 

do nível que o paciente se encontra.  
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Com isso, foi enfatizado diversos fatores que levam os professores e acadêmicos 

adquirir depressão, através de influencias internas e externas que acabam criando 

acumulo de pensamentos que favorece o surgimento da doença, como assim também 

salientou-se, que por meio dessas evidencias isso acaba afetando o desenvolvimento 

psíquico, no qual a pessoa não tem mais vontade de viver e começa ter pensamentos 

suicidas, já o aspecto motor, o indivíduo não tem mais vontade de praticar atividade 

física, no qual o seu corpo pede somente para ficar deitado e proporciona o 

desenvolvimento de outras doenças como diabetes e pressão alta. Já o aspecto social, a 

feita o isolamento de contatos com outras pessoas, que fazem do seu grupo familiar e 

amigos, por isso foi possível atingir os objetivos específicos. 

Por conseguinte, foi possível descrever como se percorre a doença e como ela 

afeta inúmeros aspecto da vida de um ser humano, por isso se faz necessário a 

importância que a sociedade tenha um novo olha sobre essa temática, pois, quando 

entendemos do assunto, conseguimos salvar diversas vidas que estão passando por 

esse transtorno. 
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